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a - POSTURAS OPERACIONAIS
observação: PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA PRESERVAÇÃO DO LOCAL DO ACIDENTE 

Os procedimentos operacionais previstos no MPO do SXXX levam em conta critérios de preservação do local do acidente aeronáutico para futura investigação a ser efetuada pelo órgão competente. Entretanto a necessidade de preservação nunca deverá sobrepor-se à necessidade de salvamento de vidas

a.1 emergências com aeronaves no solo ou em vôo
a.1.1 Condição de Urgência
Em caso de uma emergência caracterizada como Condição de Urgência deverá ser adotado o seguinte procedimento (Res 115/2009, item 15.3.1.2).
Posicionamento para Intervenção: Procedimento para atendimento às aeronaves na Condição de Urgência.

a. Uma aeronave na Condição de Urgência requer do SESCINC posicionamento dos CCI para aguardar a aeronave naquela condição de emergência e acompanhar a mesma após o pouso, até a parada total do grupo motopropulsor.

b. O acompanhamento à aeronave poderá ser dispensado pelo comandante da mesma, desde que explicitamente solicitado ao SESCINC por meio do Serviço de Tráfego Aéreo (ATS).
A.1.1.1 Aeronave em vôo
 Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.
OBS: 
1. Não descrever procedimentos para órgãos que não estão no âmbito do PCINC, como por exemplo, TWR, Empresa aérea e etc.

2. Inserir as informações da ICA 100-12, item 10.16, com relação aos principais dados a serem fornecidos pelo órgão ATS e que, em caso de omissão, deverão ser solicitados pelos operadores de CCI/chefe de equipe no atendimento à ocorrência.
a. Tipo da ocorrência

b. Tipo da aeronave

c. POB

d. Autonomia remanescente

e. Tipo de carga transportada

f. Pista em uso / pouso

A.1.1.2 Aeronave em solo
 Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.

OBS: 

1. Não descrever procedimentos para órgãos que não estão no âmbito do PCINC, como por exemplo, TWR, Empresa aérea e etc.

2. Inserir as informações da ICA 100-12, item 10.16, com relação aos principais dados a serem fornecidos pelo órgão ATS e que, em caso de omissão, deverão ser solicitados pelos operadores de CCI/chefe de equipe no atendimento à ocorrência.

a. Tipo da ocorrência

b. Tipo da aeronave

c. POB

d. Autonomia remanescente

e. Tipo de carga transportada

f. Pista em uso / pouso
A.1.2 Condição de Socorro
Em caso de uma emergência caracterizada como Condição de Socorro deverá ser adotado o seguinte procedimento (Res 115/2009, item 15.3.1.1).

Intervenção Imediata: Procedimento operacional para atendimento a aeronaves na Condição de Socorro.
a. Uma aeronave na Condição de Socorro requer do SESCINC a: intervenção imediata no local do acidente ou o posicionamento dos CCI para aguardar a aeronave naquela condição de emergência.

A.1.2.1 Aeronave em vôo

 Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.

OBS: 

3. Não descrever procedimentos para órgãos que não estão no âmbito do PCINC, como por exemplo, TWR, Empresa aérea e etc.

4. Inserir as informações da ICA 100-12, item 10.16, com relação aos principais dados a serem fornecidos pelo órgão ATS e que, em caso de omissão, deverão ser solicitados pelos operadores de CCI/chefe de equipe no atendimento à ocorrência.

a. Tipo da ocorrência

b. Tipo da aeronave

c. POB

d. Autonomia remanescente

e. Tipo de carga transportada

f. Demais informações complementares

g. Se for o caso, as características e o local do acidente
A.1.2.2 Aeronave em solo

 Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.

OBS: 

1. Não descrever procedimentos para órgãos que não estão no âmbito do PCINC, como por exemplo, TWR, Empresa aérea e etc.

2. Inserir as informações da ICA 100-12, item 10.16, com relação aos principais dados a serem fornecidos pelo órgão ATS e que, em caso de omissão, deverão ser solicitados pelos operadores de CCI/chefe de equipe no atendimento à ocorrência.

a. Tipo da ocorrência

b. Tipo da aeronave

c. POB

d. Autonomia remanescente

e. Tipo de carga transportada

f. Demais informações complementares

g. Se for o caso, as características e o local do acidente
A.2 incendios em instalações aeroportuárias
Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.

A.3 Remoção de animais e dispersão de avifauna (quando aplicável)
Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.

A.4 incendios florestais
Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.

A.5 Incêndios envolvendo combustíveis em operações de reabastecimento, ou sendo transportado no lado ar ou estocado no PAA

Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.

A.6 ocorrencias com materiais perigosos
Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.

A.7 Outras situações particulares do aeródromo que exijam a atuação do SESCINC
Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo, caso hajam outras situações previstas, levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.
A.8 procedimentos específicos para atendimento às emergências ocorridas em situações de baixa visibilidade (em aeródromos onde exista essa condição)
Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo, caso hajam estas condições, levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.
A.9 locais e processos para abastecimento alternativo de água dos cci e/ou outras viaturas de apoio (quando aplicável)
Descrever os procedimentos adotados pelo aeródromo, caso haja necessidade do estabelecimento de processos alternativos para o abastecimento de viaturas, levando-se em conta:

QUEM deverá realizar a tarefa.

QUANDO deverá realizar a tarefa. 

COMO deverá realizar a tarefa.
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